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ABSTRACT 

Monitoring and population dynamics of Lepidoptera 
associated to Eucalyptus. II - High São Francisco 

Region, Minas Gerais, Brazil. 

The dynamics of Lepidoptera population in Eucalyptus plan-
tation in the higher São Francisco River Region, was studied 
using five light traps. Bimonthly coilections were nade from 
March 1987 until March 1988. 

Two hudnred ninety-three species of Lepidoptera were co-
llected including 34 important species for Eucalyptus planta-
tions. Major registered insects for Eucalyptus plantations we-
re: Eupseudosoma involuta, E. õberrans, Sorsino violascens, Psorocam 

p0 denticulata, Thyrinteina orriobia, /B lera varana, Dirphia 	rosacordis, 

Sabulodes coberato e Glena spp. Most of the species showed highpopu 
lationsinthe cold and dry season except P. denticulota which was 
more abundant in the warmest and wettest period of the year. 
T. arnobia was the most abundant species in this area. 
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RESUMO 

A população de lepidópteros em plantio de eucaliptos na 
região do Alto São Francisco foi amostrada utilizando-se cin-
co armadilhas luminosas distribuídas sistematicamente em um 
plantio de EucaIyptLIs spp. Realizaram-se coletas quinzenais du 
rente o período de março de 1987 a março de 1988. Coletaram-se 
nesta região 293 espécies diferentes, sendo 34 destas consi-
deradas importantes para a cultura do eucalipto. Registraram-
se as seguintes espécies de pragas: 1upsaridonw,ru aberrans, E. ia-
voluta, 6/erra spp, Psor'ocornpa dcn ticu/ata, Biera vararra, Sars iria vio/as 
cens, Dir'phia rosacordis 	T/rvrinteino arnobia e Sabu/odes caberato. To- 
das as espécies apresentaram picos de maior ocorrência no pe-
ríodo frio e seco, exceto P. denticrilala, que foi coletada no 
verão. A espécie que apresentou maior número de indivíduos co 
letados foi T. arnobia, sendo considerada a mais importante pa-
ra a eucaliptocultura. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente os insetos desfolhádores especialmente formi-
gas cortadeiras e lepidópteros são considerados como os mais 
prejudiciais à cultura do eucalipto no Brasil, principalmente 
em Minas Gerais onde a área reflorestada com essa cultura ul-
trapassa a dois milhões de hectares. 

Surtos de lepidópteros desfolhadores no Brasil são rela-
tados desde há muito tempo, quando SILVA (1949) observou ata-
que de Sarsina violascens em 50 .000 árvores de E. tereticornis no 
município de Teresópolis, RJ. A partir desta data foram regia 
tradas ocorrências de outras pragas tais como: Eupseudomonainvo-
/uta (BALUT & AMANTE, 1971) , Euselasia eucerus (MACEDO, 1975), Sa- 
ba/odes caberata (SILVA ct al., 1977) , 	Psorocampa deriticulata (MO- 
RAES e.t a.e., 1983) além de Thyrinteina arnobia que é considerada 
como a mais importante, tendo ocorrido em vários surtos em São 
Paulo e Minas Gerais desde 1948. Além das espécies considera-
das pragas, com surtos já registrados, várias outras ocorrem 
com freqüência e possuem grande potencial para se tornarem pra 
gas efetivas. Alusivoa tal fato ANJOS ivt aL(1986) citam es-
pécies do gênero Automers spp., Lonomia spp., Oxydio spp., H 
les/o spp., e outras. A dinâmica populacional destas espécies 
precisa ser estudada e o meio mais recomendado por autores co 
mo FROST (1952), LARA (1974), LARA (1976), NAKAYAMA eta. (1979) 
SOUT[-IWOOD (1971), WINDL & SILVEIRA NETO (1967), SILVEIRA NETO 
et at. (1976) e VAIL et aL (1968) , é a utilização de armadi-
lhas luminosas. Pretendeu-se com o presente estudo, avaliar 
qualitativa e quanti-tativamente as espécies de lepidópteros 
associados aos plantios de eucalipto na região do Alto São 
Francisco, Minas Gerais, através de armadilhas luminosas, com 
a finalidade de se identificar as espécies pragas ou poten-
ciais a essa cultuta e, com isto, prever medidas de manejo e 
controle em possíveis surtos no futuro. 

Esta pesquisa faz parte do Programa Nacional de Monitora 
mento de Insetos Forestais. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

o levantamento populacional dos insetos foi realizado no 
período de março de 1987 amarço de 1988. As coletas foram rea 
lizadas em plantios de Eucolyplus spp., localizados na região 
do Alto São Francisco (MG), tendo por coordenadas, Latitude de 
190  44' e Longitude de 450 15 W. A altitude á de 720 metros, 
sendo as mádias anuais de precipitação de 1220 mm, umidade re 
lativa de 67% e temperatura de 220C. O clima predominante é do 
tipo CwA, segundo a classificação de Koeppen e a vegetação e-
xistente é composta por cerrado, pastagem e eucalipto. As a-
mostragens foram feitas utilizando-se cinco armadilhas tumino 
sas modelo INTRAL AL 12 v, providas de baterias AC-DELCO, 12 
v/55A/H As armadilhas foram instaladas a uma altura de 2 me 
tros do solo. As coletas foram realizadas quinzenalmente, sen 
do as armadilhas ligadas por uma noite e os insetos recupera-
dos ao amanhecer do dia seguinte. Aps a coleta, os insetos fo 
ram acondicionados em mantas de algodão, levados para o labo-
ratário de Entomologia Florestal da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), onde procedeu-se a contagem, identificação e mor 
taqem. Aqueles que não puderam ser ientiicados em Viçosa, fo 
ram enviados a outras insituiçFies. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de março de 1987 atá  março de 1988 foram cole 
tadas 293 espécies de Lepidoptera. Estas estão agora compondo 
uma coleção entomolágica para posteriores estudos, sendo das 
sificadas em grupos da seguinte maneira: 

GRUPO 1: Espécies consideradas pragas para a eucalipto-
cultura, ou seja, já ocorreram em surto pelo menos uma vez no 
pais 

GRUPO 2: Espécies que não são pragas com surtos confirma 
dos mas possuem grande potencial, pois já ocorreram em áreas 
Limitadas e/ou são observadas com freqüência em eucaliptais 
associados ou não às pragas principais. 

GRUPO 3 : Outras espécies identificadas e ainda sem re-
gistro para a eucaliptocultura. 

GRUPO 4: Espécies ainda não identificadas. 

O número de espécies de Lepidoptera por grupos de impor-
tância pode ser visualizado pelo Quadro 1. 

Dentre as 73 espécies identificadas neste período, 25 a-
presentam-se como potencialmente daninhas para a região e no- 
ve são pragas primárias. Estos espécies pragas 	consideradas 
importantes para a cultura do eucalipto, em sua maioria foram 
coletadas em baixos níveis. No entanto, a presença das mesmas 
em níveis endêmicos atentam para a possibilidade de surtos, uma 
vez que as condições ecológicas estão sofrendo várias modifi-
cações com a interferência do homem através dos desmatamentos, 
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queimadas e outras práticas, que destroem, não somente o ha-
bitat natural dos animais, bem como os inimigos naturais das 
pragas. Assim, necessita-se principalmente em grandes plan-
tios homogéneos, práticas de monitoramento, possibilitando a 
previsao de mudanças na curva populacional dos insetos e pe 
mitindo uma interferência adequada no caso de surtos. 

Como a flutuação populacional de cada espécie varia de um 
ano para outro, dependendo de vários fatores bioclimáticos, é 
preciso dar continuidade aos trahahos de monitoramento, pos-
sibilitando uma melhor definição da curva populacional, espe-
cialmente daquelas consideradas pragas. 

Todas as espécies coletadas na região e que iá foram i-
dentificadas encontram-se listadas no Quadro 2. 

As figuras 1, 2 e 3 representam a flutuação populacional 
das pragas primárias coletadas no período estudado. Através 
destes observa-se que: As espécies E. oberrs e E. invo/ula, a-
lém das semelhanças morfológicas também demonstraramum padrão 
sazonal similar, com predominância populacional no período frio 
e seco. A espécie P. denliculata, diferentemente da maioria, a-
presentou ,maior número de indivíduos coletados nos meses, quen 
tes echuvosos, concordando com dados bio-ecológicos descritos 
por SANTOS c'.t ai. (1982) , onde os autores mencionaram a neces 
sidade de altos teores de umidade para emergência dos adultos, 
pois a espécie passa o período seco em diapausa pupal no solo. 
8/era carona ocorreu em pequenas quantidades nesta região tendo 
sido mais coletado durante a estação fria e seca. A curva po-
pulacional de S. vio/ascens registrou pico de máxima ocorrência 
no inverno,entre os meses de maio e agosto, coincidindo com a 
maioria das espécies. O complexo G/ena spp. apresentou uma cur 
va populacional com insetos distribuídos praticamente durante 
todo o ano sendo mais coletada nos meses frios e secos. Esta 
distribuição possivelmente se deve ao fato de que neste com-
plexo estão incluídas várias espécies, e estas provavelmente 
possuem cilos biológicos diferenciados. T. arnohio.considerada 
como a principal lagarta desfolhadora de eucalipto no Brasil (AN 
JOS f ai., 1987) foi coletado em números significativos ape-
nas na última quinzena deste período. Analisando-se as figu-
ras 1, 2 e 3conjuntamente, nota-se que esta espécie foiamais 
expressiva numericamente, apesar de ter concentrado um maior 
número de indivíduos em apenas uma coleta. 

Embora tenha-se registrado espécies pragas durante todas 
as estações do ano, estas não causaram prejuízo significativo 
nesta região, durante o período estudado. Apesar dos picos pe 
riódicos, suas populações cairam sem a interferência do homem, 
significando que as mesmas estavam em equilíbrio com seus a-
gentes controladores. Para verificar este fato, foram realiza 
das vistorias no área em estudo, visando detectar algum inimi 
go natural. Notou-se a forte ocorrência de Podisus nigra/imbulus 
(1-lemiptera: Pentatomidae) , que é um eficiente predador de la-
gartas, cuja biologia o potencial de preclação encontram-se cai estudos. Ob 
servou-se também bandos da gavião carcara que predavam voraz-
mente lagartas de vários lepidópteros. 

No período frio e seco registrou-se o maior número de in 
setas por espécies, bem como o maior número de espécies nas 
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coletas, indicando que as condições climáticas da região, nes 
te estação são favoráveis à propagação das mesmas. Assim os 
manejadores desta floresta deverão estar cientes das possibi- 
lidades de surtos entre os meses de maio e setembro para 	a 
maioria das espécies e entre outubro e março para P. denticulota. 
e D. rosacordis. 

CONCLUSÃO 

Para se estabelecer curvas populacionais, definindo pre-
cisamente a época de pico, é necessário a continuidade do mo-
nitoramento por um período, de no mínimo cinco anos, possibi-
litando verificar a ocorrência de ciclos periádicos, e faci-
litando a tomada de decisões no manejo das pragas, antes que 
as mesmas causem prejuízos à cultura. 
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QUADRO 1 - Nrnero de lepidõpteros capturados em armadilhas luminosas na re 
giao do Alto Sao Francisco, no periodo de março de 87 a março de 
88. 

GRUPO 	 NÚMERO DE ESPI1CIES 

1 	 09 

2 	 25 

3 	 39 

4 	 220 

TOTAL 	 293 

QUADRO 2 - Lepidõpteros coletados com armadilha luminosa, na regido do Al-
to Sao Francisco, MG, no periodo de março de 1987 a março de 
1988. 

FAMÍLIA 	 GNER0 OU ESPÉCIE 	 GRUPO 

AGARI STI DAE 
Idalus sp. 	 2 

AMATIDAE 

Aclytia puncata Werkr 	 3 

Cosmosona auge (Linnaeus, 1767) 	 2 

Ctenucha opaco Boisd 	 3 

Dyc/adia fucetius (Crames, 1782) 	 3 

Macrocneme sura Schaus 	 3 

Neatrichura penates Druce 	 3 

Píroenicoprocta vacilians 	 3 

Trichura cerbens 	 3 

ARCTI IDAE 

Ecpantheria sp. 	 3 

Eupseudosona aberrans (Schaus, 1905) 	1 

Eupseudosona involuta (Sepp_, 1852) 	 1 

Holysidola iridescens 	 3 

Hcilysidota underwood 	 3 

Mazaeras conferta Waiker, 1855 	 3 

Melisa chozeba 	 3 

À 
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FANfI,IA GËNERO 	012 	ESP1C [E CRUPO 

ARCTIIDAE 
Poronerita inequalis 3 

Rhipha superbo 3 

Utetheisa ornatrix (Li nnaeu, 1 758) 3 

Thôlesa citrina 	(Sepp., 	1848) 3 

CTENUCHIDAE 
Cosmosoma hanqa (Herr.-Schse{fer, 1854) 2 

EUPTEROT IDAE 
Olceclostera sp. 2 

GEOMETRIDAE 
Aeschropteryx marciana Druce 

Aeschropteryx sp. 3 

Drepanodes inferisala 3 

Dreponodes paraloquis 3 

Glena 	spp. 

iridopsis spp. 3 

Oxydia sp. 1 2 

Oxydia sp. 2 2 

Sabulodes caberota 	(Cuene, 	857) 

Thyrinteina arnobiaStoll, 	1782 1 

}IESPERIDAE 
Phocides pa/emon (Cramer, 	1779) 2 

LYMANTRIDAE 
Sorsina violascens 	(Herr.-Sch., 	1856) 1 

MEGALOPYG IDP.E 
Norape sp. 3 

Poda/ia sp. 3 

Trosia 	sp. 3 

NOCTUIDAE 
Cobro/ia trifasciata 3 

Cirphis sp. 3 

Choburata albina 3 

cosrnophyla 	erosa (Hubner. 	1818) 2 

Eriopygo infirma 3 
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FAI4ÍLIA GÊNERO 	OU 	ESPÉCIE GRUPO 

NOCTU 1 DAE 

Selenis sueroides 3 

Sosxetra grata 	(Waiker, 	1860) 3 

Spodoptera frugiperda (J.E. Srnith, 	1797) 2 

Spadop lura latisfascia 2 

NOTOIIONT 1 DAE 

8/era varana (Schaus) 1 

Ch/iara cresus 	(Cramer, 	760) 3 

Nystalea nyseus (Cramer, 	1775) 2 

Psorocampa denticu/ata 	(Schaus) 1 

NYMPHALI DAE 

Arçjeromia umpiinemc 3 

PERICOPIDAE 
Calodescuro albiapesc 3 

Pericopis sacrifica (Hubner, 	1825) 2 

Pericopis lumifera 2 

PhaIoe cruenla 3 

I'YRAUSI [DAE 

Po/vgramrnodes pondera/is (Guene, 	1767) 3 

Uargoronia Ova/inata (Linnaeus, 1767) 3 

Pai vqromrnodes ostrealis (Guenie, 	1854) 3 

SATVRN L IDAE 

A utomeris 	ilustres 	(Waiker, 	1855) 2 

Autorneris 	sp. 1 2 

Au tomerís 	sp. 2 2 

Au tomeris 	sp. 3 2 

Cilheronia laocoon (Crammer, 1777) 2 

Dirphia rosocordis 1 

Hyperchiria incisa (Waiker, 	1855) 2 

Hylesia sp. 2 

Lonornia sp. 1 2 

Lanarnia sp. 2 2 

Lanomia sp. 3 2 

Lonomia sp. 4 2 

Machaerosoma martii 	(Perty, 	1834) 3 

SPIIINGIOAE 
Ph/egcthontius occulto 3 
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